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Do sonho A V Oz do pastor .....a.s.,,a,,,
HP DOM PEDRO FEDALTO

a realidade â Ce111 allOS Arcebispo de Curittha

No numero ante- sempre prestou culto a tas Hoje, o Escapulário proteçào de Nossa
rior, disse que iria falar Nossa Senhora. Medi- tomou a forma dlminuta Senhora do Carmo, em

d
sobre o Centenerlo de tavam sobre as pata- de dois pedacinhos de todos os tempos. SãofeitaaNNa semana que passou n op

r fundacho da Colonta vras de Maria na apari. pano, ligados por dois sete séculos de expe-ewton ippi
esd tusere Antonio Rebouças- Ção de Nossa Senhora cordões ou correntes. rlencies. Af estâo 727concrelizar uina das mais ant s pir o

Foi no dia 11 de do Carmo a São Simão Pode ser substituldo anos para atestar a pro-tude campolarguense .a Vi PIC
setembro de 1878 que Stock. a 16 de julho de por uma medalha ou teÇAo de Marla. São

dade um grupo de Imigrantes 1251 e nada encontra- por um plástico, conversões morais de
Todas as obras ou realiza ne que a cornuni

es- Italfanos Venetos fun- vam que fosse contra O que importa no pecadores que reen-
espera de um acRinnisittador sac ista corn dou a Colónia António as verdades da fe, Por Escapulèrlo é que seja contram o camartho da Humberto de Oliveira Marlotti - (1" lugar no

ubli u.

Ini

da

ornr

n

icnosonhocomeça.14e Rebouças, a 19 km de que duvidar da apari- o sinal de proteção de converseo, de penlten- VHI Concurso Nacional de Contos)P

l dade e a condusão d obra
p

si a wr Curitiba e 13 de Campo ção7 Por que contes- Maria. Quem recebe o cla, da reconcillação
|tornar rea Largo, no municlpho tá-la, se nada se opðe à Escaputárlo fica com- com Deus, da amlzadeapenas uma questaio de tempo desta cidade. Revelaçäo de Deus7 prometido com Nossa com Ële, da graça

que estes imi No momento de Senhora Nào é em SI, o São incontáveis os Acorda no meio da nolte, súblto, comoum tiro. em abonsaa: um Tunei estreito e Deixo. Começa a mais rápido,a respiração dificil, acelerada. A Inter- estho, comendo. tr s pessoas seu pe , sua màe, e

basta enar o inantante
si dúvida nt

causas materiais trazr- carmelitas são martiri- comportamento de fe, jogado o escapulário, clos de pied
Sa

fra
seus membros, através coisa lhe aperta op o, Ihe constrlnge e garganta desnecessárla: rtão há o que ver, a não ser a treva. Impossível seguir mais depressa do que já está seu pai, gordo, os cabelos mu\to brancos o irmão

8000.000.tX) e que se conda
citura de Can o

das, havia um quadro zados acontecendo o deesperança.deamor no melo do fogo des- com a Virgem -
doseuGeralFrelTaico que estáseca, parece chela de pó. Ar. Precisa Prossegueadescida,acabeçasemprecurvada,o indo, não há mais força, não há mais iólego E malsnovo,magrinho,cabelosmultopretosehsosmaior pairirnento imos

si custou ao rel o
de Nossa Senhora do mesmo no Ocidente, o do próprio crlstäo na truidor São enfermida- sima, recomendados

huls - urgentemente de ar. Levanta-se aos tropeções e. queixo colado ao pelto, mas mesmo asslm os entâo, rlspidacomoumabofetada, avisão a porta e a sua mãe, alta, angulosa, ossuda. Estão todosLargo Essa inestmavel conquib
restigio olitico Carmo Era um sinal Superior geral recorre à crença das verdadesda des curadas, quando se através dos séculos. T às apelpadeias, consegue locallrar o comutador, cabelos ainda roçam o teto, os ombros também de terro, lá no fim do tùnel. Ele reúne or sto de multo pálldos e parecem näo ter dado pela sua

Newton Puppi lodo s¢u CNmpen o ea

ex-mini tro da
visível desuadevoçèo a proteção de Maria. Sua religião, de revelaçào e faz a novena a Nossa pelo magisterio da

E minbaconvicção mas em vão: a luz não aparece. Acende com dlII- constantemente se atritam nas paredes ásperas e energia de que ainda dispöe e consegue luase chegada. Agora porém, a mäe olha para ele comraricip mente pmte a

al do

prre

ito. Foi atraves de Nossa Senhora Tinham confiance ilimitada é na observâncle exata Senhora do Carmo e se Igreja (L. G. 67) entre Ninguém vai arrancá-la cuidade um toco de vela. queima a ponta dos ele Indo sempre para a frente, quando então per- correr. Dilacera o couro cabeludo, a testa cot tra a aqueles olhos muito fundos e lhe faz sinal para que
ducaçao e amigo penomessa

e de seu restigio na aprendido eles no cate- recompensada, dos mandamentos da recebe o Escapulário, os quals sentimos o Aprendia ser devoto de dedos, larga o tósforo com um palavrão. Ar. Pre- cebe que a ramps acaba eo túnel fica plano- rocha viva, o sangue brota da pele rasgada e the tome lugar à mesa. Ele obedece. Senta-se e entäoN Braga sua profeito Newton Pt i acalentou cismo que Maria é a A 16 de julho de lel de Deus, qual é o seu Foi por esta razão d ever de recordar Nossa Senhora dö clea urgentemente de ar. Val atè a janela e
- sur-

fi le fácil . De
desce ate os ombros. Mas ele continua, obstinada- percebe que eles na verdade não estão comendo:

r e

sr

jovens de sua ic uma praga Mãe de Cristo e de 1251. em plena notte, valor7 que usaram o Escapu- expressamente o ple- Carmo, no berço de resa: näc hámals janela. Eletem obsolutacerteza Pare
e, u

fros
d

earente lheæe
rra ne nuca, mente, sempre ouvindo os passos trenéticos 60 as cabeÇas estão discretamente inclinadas e asa nivel dai melhores existentes no País todos os homens. Por contempla sua cela llu- E um sinal visível lárlo do Garmo papas e doso costume da reel minha familia. Meus e que o quarto tem janela, sempre teve uma cepmo

se mllheres de agulhas de gelo oestivessem vulto que o persegue. Ouve-lhe ainda a respiração bocas se movem, no que parece ser uma espécie
D da dèia concebida. analsou-a e percebeu que esta razão, merecia ela minada de luz. Vê no da proteção de Deus, rels, ricos e pobres, cul- tação do Rosárlo eo pais sempre fiz a

Alnda ontem , mesmo antes de dormlr foi preclso furando ao mesmo tempo. Vem também um vazio estertorosa e agonlada pelo esforço. Mas conse de prece muda. As mãos, muito brartcasmovimen-
a a execução era viável, que nao se tratava apenas um culto especial de meioderaiosradlantes, por meio de Maria. tos e analfabetos, uso do Escapularlo do Novena a sa -la peor chausa do frio. Além do isf1c

n
astranho, um aperto no peito: alguém ou alguma guealcançar a orta,eabre-a,desvalrado,nedafeFC tam-se continuamente, em sinais inteiramente

de um sonho. A partir desse momento, come ou a veneração.Sebiamque cercada de anjos, a Quem recebeu o Esca- homens santos e peca- Carmelo" Senhora do C os qu qu ro anos, n es coisavemvindoatrásdele.Vira-sellgelroeléestà: com es incompreensívels. A mâe então se levanta. Estábatalhar por essa conquista, que não era apenas dele a adoraçào e devida figura de Maria que lhe pulárlo corn 14 e acre- dores. Euacoltoe acredito traziam o Escapulárlo. æ n nada,asa
e e

apua o semperde t uma colsa vem vindo pelo túnel, e vem querendo t oe c tnddo oudmeed ntro oo ec a æns a minha nSa di ãde ele e else agora sepróprio,mas de todo o povo de seu muniapto. Via ou somente a Deus. Enten- entrega o Escapulário dita no auxilio de Marla, Basta ler atenta- na proteção de Nossa Será mera coinci- e fria, à luz vacilante da vela.Osplngos quentes da alcançà-lo. A luz da vela é muito traca, so lhe per- pulmdes em fogo. Alnda ouve por detrás dele um aquela luz ro a e pulsátti. Ela continua a

avançaAvárias vezes a Brasilia, antes mesmo de ser candid 10 diam perfeitamente que com estas palavras nos perlgos morals e mente a histórla do Senhora do Carmo. Por dôncia o fato de terem cera derretIda escorrem, egajosos, por entre os mite ver o bastante para saber que se trata de uma ruido traco, assim como o de unhas arranhando o muito séria e concentrada. Por Isso ele sente u
a prefeito, com a certeza interior de que ao reconquis- o culto a Maria deve "Recebe, meu filho dile- materidls, pode ter cer- Escapulárlo do Carmoe Isso, trago dlarlamente ambos morrido, em dia dedos. È preciso sair ImeËatamentedeste quarto, pessoa. Nðo é posalvei saber se é homem ou metal, masissodura pouco e logodepoisosuencio está na obrigação de facilliar-lhe a tarefa: abretar a Prefeitura, Campo Largo teria na Vila Olimpica levâr o homem a Deus. tissimo, o Escapulário teza que nâo será aban- a evldéncla da proteção o seu Escapulárlo. Con-

de sAbado? Nâo dis- abandonar este claustro, alguma coisa está muito mulher: 6 apenas um vulto, uma sombra, com a vem e toma conta de tudo- amplamente a gola do pliama e oferece o pescoçouma obra de projeçüe estadual Em suas conversa Acreditavam no poder de tua Ordem, sinal de donado- de Maria aparece tão victo disto, tornel-me
cuto, nâo quero impor-. errada, e multo torta aqui, roubaram o af de respp cabeça curvada sobre o pelto como a dele.os bra-

àquelas mãos longas, tendinosas, secas e as mãoscom Ney Braga no Ministerio de Educação. ou de intercess'ao de minha contraternidade. Al está a experlen- nitida, terceiro carmelita'
Ib nada. DIgo o que rar, roubaram a Janela. posestendidosem suadlreção,tinos,muitoscom- Ele então abre os olhos. Está numa sala de (medlatamente o circundam ecomeçam aapertarmesmo em Curitiba quando o ex-ormstro estava em Nossa Senhora. Junto a privilegio para tl etodos cia de séculos e sécu- Para não repetir o fazendo mlnha prolls, e

rlmento. Ê
pridos. Os olhos emltem uma espécle de luz traca· paredes brancas. Tudo fechado Nãohe janelas e a com uma força decidida, brutal, irresistível, e elevisita ao Paraná. muito lhe valeram a influëncia e

seu Filho Cristo. os Carmelitas. Os que los. Razão tinha São que venho d\tendo são, a 08 de dezembro S\nto e expo Volta-se para a porta e a abre num repelho uma fosforescencia roxa. As vezes mais fraca unicaportaeestaporondeacaboudeentrar.Aluz agora sorri: sabe que o fim da viagem vem che-
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de Nossa Senhora do iogo eterno. Eis o sinal alguem que tivesse Papa Paulo VI, a 02 de Carmo do Boquelrão, s nd eeWMea

nos perWCarmo. Não discutiam de salvação, allança de recorrido à proteçãode fevereiro de 1965: em Curitiba, perante o 9

rals e físJcosFoi uma corrente de força politica e de presuglo se Nossa Senhora pode paz e pacto sempiter- Maria tivesse ficado Conforme nossas con. vlgário Frel Bartolomeu gos mo -

que irouxe a Vila Olimpica para Campo Largo, arran- ou não aparecer aos no". abandonado". vicçðes e sentimentos, Bewer, religioso carme- Go que experimen- Uma Of erta decance dinheiro do Ministeno de Educaçao e do homens. Nem passava Mas o que é o Basta ler os anals expomos e citamos da Ilta, de saudosa memó- tam e vlvem há comGovernodoParaná.Osrecursosalestão.deposilados Isto em sua mente. Escapularlo7 E um da Ordem Carmelltana ConstituiçâoDogmátlca ria. anos os habitantes de IÏ1HSOP'nosbancosoficiais.Aconcorrinciajifosrealizadaea Olhavam para trás e pedaço de lã, que se e os fatos contados, doConcílioVaticanollo Sou grato, gratis- Colonia de António a masassmasan Afirma vencedora tem prazo de alguns dias para iniciar viram que o povo tiel traz sobre o peito e cos- Provam a evidèncla da segulnte: Tenham os slmo mesmo à Ordem Reboucas RHIIS O I UUux own
a construçúo E daquL aÎguns mt5f5 a Pf3Ç3 da

1 - )Bancária irá se transformar na Praça dos Esportes,
« IIICu

vestindo-se do colorido da juventude, movimentan-
Pela primeira vez - UmanOSdo-senaforçadascompetições,contagiando-secom ASfgÎf0 CAOg0 0g0TO Omentusiasmo das vitórias, vibrando com a sida qu¢ S Internacional Galileu||renova na prätica do esporte - que ao longo dos tem GalIIel" - destinado a

CCUPAGOESos lem se constituido em elemento fundamental na e e estudiosos estrangeiros . . r -derradâo corpos os Edeacoerdocc:== Ortigueiro e armoma 2.r:we:
sadien um ri o abe o at es de um corpo sadio:

Mais duas locallŠmdes aangagestÈð Borba, quË to 1:a roximakenÑ CInco clyi aÇ 0 0
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definlijvamente, integradas lha rododiria quliómetros de exten o, fol a primelta obra !
0 Ontorgat10 a mulhere Calculleta de materials

| paWmentada do Estado. Trata-sede Ortiguelra inaugurada em mala essa vislta do governador Frances A. Yates, do Auxiliar de almoxarlie
a m la q tiv7eram eeana ree yme Canot J t
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"Wargurg Intitute de IIInar in rito gerei

gaçã
reÊbeag ,du ri is Ica deHpaapel dab Indústrla Klabin, que fun. Lo nd s sLc i a d

ae sus 44.40 km Na inauguração do acesso, falando em O juri · pTESidido Bar0Be,
CozInlielra em geralf e

entrega das très obria Gue, construídas nome de governador o secretário outrie Vitório Mathieu, Luigt Ajudante de cozinhaIUIl0 YOrg0 S Lid r Conn
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1000 tantesensalosde Frances costureiro (reparaçao de peças e vestuario)

mento ao trabalho desenvolvido pelo governo metros de sofalto que IIgam a cidade de Orti. Yates- uma COntribuiÇñ0 Ajudante de mercenelro
Não é outra coisa além de impulso, competencia e Jayme Canoi Júnior, queaté ulho deste eno já gueira ao corredor de exportação da BR-376 f ndagental vara a "his. Auxitiar de serraiheiro

açäo que reflete da obrá "Tem o de Secretaria", que entrecou aos paransonsea .323,44 qullome-
e conduz tanto ao Notte como ao Sul do t ria o pensamentó Ita Auxlilar democentco de manutençaede autornðvels e volculos

|
veio a lume para espelhar bril antemente a vocação tros de esfalto- Étado - e a ligaeso Castro-Taa i. que, com llano" disciplina, esta eÌsÎa de inanutençëopolitica e filosofia de trabalho do ex-Secretárioda Jus- os oots AcESSOS uro en o uepela

oc aÊla do$ a que foi o tema do prêm10 Auxlllar de eletriclats de Instalaçõeslica. deputado federal Túlio Varga$- TieMndlcado 11& muito, o acesso pavtmen- portes, atrav68 do Departamento de Estradas Galileu deste ano- ceramista (torno a pedai ou motor)tado de Harmonia á cidade de Telemaco deBodagem Frances Yates. Espanladerdoceramica(arendiz)
(numa ampla visão histó· Acabador de peças de cor IchPalavras que proferiu no banquete em sua home-
rica que relacionou O pen- Embalador de cerimica (aprendiz)nagemporocasiãodesuanomeaçãoparasecretáriode
samento inqu1stico Forneiro(faiançaaperceiana)Estado da Justica: "Procurei imitar o exemplo do meu
italiano com aquele das Decorador de ceramica (estricidores e decarques). pm, Rivadavia Vargas que foi politico também, mas,
demals na ões euro FIIstadorsobretudo, um homem coerente, de tämpera e de carå-
péias) - traÎou de Gior Armador de estruturas

ter. Escudei-me na fortaleza de espirito dos pioneiros
dano Bruno, por ela con

d tÛeirpioiroAmparci-me no inimo e na fè de uma geração otimis- siderado a ampla produ eritador nyanualta". E incontestável ghe herdou as virtudes e a reco-
ção da literata britânica Chapa de caminhtochecida habilidade do falecido parlamentar Rivadavia inclua outros importan- Aulier de campoVargas. Mas a inteligencia não é hereditária. Ninguém tissimos pensadores e Tecnico de contabilidade

consegue ir longe sem estilo próprio e sem capacidade filósofos eninsulares. T nea rmde fun

eira (producto em serle}pessoaL

do i G 11 e o r

paaret nr
co -----Em 1976, Túlio Vargas foi escolhido "homem des- nome de Frances Yates soldador em geral
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( 1stór ada lit nre estruturas metalleneeexecutacomta nto. . CHAMEGO MODAS e':==t'= E..li?-A consciência da necessidade de tomar parte ativa Jeferson Earnold Varlin- Motorista de caminneoi na construçãode um novo Paranå Icvou o seu espirito BOLSAS E CALÇA- Rua XV de des (histdria da lingua), servento de obrasidealista, ainda em plena juventude, à militancia poll- DOS PARA TODAS Novembro, 2331 Baron e Taubert histõ• Servente de pedreirotica sob a egide do extinto PDC."Tenho procurado ser AS IDADES Fone: 92-1016 ria), Tolnay e Degenhart Servente de produçaono desempenhodo meu mandato o advogado que se Campo Largo - PÈ. (história da economia) emspirou na luta pelo Direito", afirma o autor de Adelman (história daTempo de Secretaria", com a serenidade, e conviccäo ciencial - pela mesmarehgtosa ne sempre caracterizou sua vida pública. O e disciplina, já foi pre-
seu traba ho de SCCTELirio de Estado da Justiça tem Um dedmho de prosa miado dez anos atrás -
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interessar vinos Estados da Federaçâo, além de Urbano, cerimoniaaserrealizada
ganhar elogios em simpósios internacionais. Retárica Hoje, lniciando este cantinho de págin4a, - nos próximos dias - na
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EKPEDIENTE LME;Quando sent1r grande necessidade, TRABA VISTA DA IGREJA DE enno

Quando estiver atribulado, tenha PAClÊNÖlA t2G Isda stos dias 14 a 19 de
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emapneranths a calma a soluêno virá quando menos
Pense sempre no dizer do maravilhoso MES- ilTLÉtO e 9 6,RedaC&o: TRE que um dia esteve aqui neste planeta, mune esm, mre

RuaBarãodoRio Branco,1239 quan.d dUIz

I TRABALHA ATË AGORA E EU
COLONIA ANTONIO REBOUÇAS """ ""y?

CAMPO LARGO TRABALHO TAMBGM"
A COMISSAO ouCornpa sto e. Impresso no Trabalhemos sempre, todavia, cultivemos no CAMPO LARGO - PR. e.

DMR g ABANÅ t po de do
DEUrS6noAC NnCleA


		2025-03-26T19:13:33-0300
	DOCUMENTALIZE GESTAO INTELIGENTE DE DOCUMENTOS LT:24811635000137
	I attest to the accuracy and integrity of this document.




